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Rota das Lagoas une ESL ao
Laboratório Móvel da SRAM
OprojectoRotadasLagoas surgenoâmbitodadis-
ciplinadeÁreadeProjecto, inscritanocurrículodo
ensino secundário, concretamenteno 12ºano.Tra-
tando- se de umadisciplina comumanatureza in-
terdisciplinar e transdisciplinar, a realização des-
te projecto visa a concretização dos objectivos dis-
ciplinares, ao mesmo tempo que promove a
interdisciplinaridade, com o desenvolvimento de
actividades de exploração da natureza - monta-
nhismo/pedestrianismo - conformeas orientações
metodológicas dos programas nacionais da disci-
plinade Educação Física.

O projecto, que será realizado entre Setembro de
2007 eMaio de 2008 pela turmado 12º A, dirige-
se aos alunos, no sentido de desenvolverem com-
petências de autonomia, no âmbito da realização
de futuros projectos; de aprofundar conhecimen-
tos nas áreas de Biologia, Geologia, Educação Fí-
sica,Química, InformáticaeAnálise Estatística; e
inovação relativamente à área curricular e inter-
disciplinar.
Este projecto tem o apoio daDirecção Regional
doOrdenamento do Território e dos RecursosHí-
dricos e daCâmaraMunicipal de Lagoa.

HájáquatroanosqueaESLparticipana
Taça Coca-Cola. Sendo o futebol uma
modalidadequemotivamuitoosalunos,
não seráde estranharonúmero elevado
de discentes que se inscrevem na pro-
vas de selecção paraa equipada escola.
Esteano, são38osalunos inscritos, sen-
do apurados 16 para a equipa final. Os
jogos da fase regional de apuramento
sãopreparadosatravésde treinos sema-
nais, emque seprocederáàselecçãodos
alunosparaaequipa,deacordocomum
conjuntodecritérios.Noano lectivoan-
terior, aequipadaESLganhouafase re-
gional, tendo ficado classificadaem ter-
ceiro lugar anível nacional.

A ESL continua a promover pro-
jectos inovadores com parceiros
públicos e privados, o que tem
sido uma mais-valia para todo o
processo educativo dos alunos.
Neste sentido, o Neurónio real-
ça, nesta edição, o apoio da Se-
cretaria Regional do Ambiente
e Mar e da Câmara Municipal de
Lagoa ao projecto “Rota das La-
goas”, desenvolvido por uma
turma do ºano da ESL e orien-
tado pela docente Odília Man-
cebo.
Ainda neste sentido, publicamos
neste número uma entrevista
com o coordenador do Departa-
mento de Produção do AO, em
que este traça o percurso que le-
vou ao nascimento do Neurónio
enquanto jornal escolar inserido
no AO e fala das vantagens des-
ta experiência inovadora.
Também, neste número, é dado
destaque às variadas activida-
des promovidas pelos Departa-
mentos Curriculares da ESL, em
áreas como o desporto, o cine-
ma, a dança, as artes visuais e a
leitura.
Por fim, anunciamos, nesta edi-
ção do Neurónio, a realização do
Seminário “Uma Escola para To-
dos - O direito à diferença”, pro-
movido pela ESL, que pretende
ser uma sensibilização à proble-
mática da integração dos alunos
com NEE no ensino regular. Nes-
te encontro, será feita uma apre-
sentação do trabalho que tem
sido desenvolvido com a turma
UNECA na ESL.

Entrevista
Ao Coordenador
do Departamento
de Produção do Ao
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projectos
inovadores

Taça Coca-Cola motiva alunos
para a prática do Futebol

ESL promove
Seminário
Uma Escola
para Todos
Nos próximos dias 22 e 23 de
Fevereiro, realizar-se-á na
ESL um Seminário de For-
mação, que incidirá sobre as
questões ligadas à criança e
ao jovem comNEE. Espera-
sequehajaumareflexão con-
junta por parte dos partici-
pantes, na discussão de as-
suntos relacionados com a
problemática da inclusão
destas crianças e jovens no
ensino regular, procurando-
se, ao mesmo tempo, lançar
sugestões no que se refere às
formas de ensinar e fazer
aprender os alunos com
NEE.Serátambémproferida
uma palestra pelo Dr. Nuno
Gomes, docentedeEducação
Especial daESL, emque será
dado um enfoque especial ao
trabalho desenvolvido com a
turmaUNECAna nossa es-
cola. Parase inscrever, teráde
consultar o site da ESL e
mprimiraFichade Inscrição,
que deverá ser entregue na-
quela escola.

Ainterrupção lectivadoCarnaval foi an-
tecedidademuitas actividades que ani-
maram todaa comunidade escolar. Es-
teve patente no átrio da escola umaex-
posição com alguns dos trabalhos
realizados pelos alunos nadisciplinade
EducaçãoVisual. No dia 1 de Fevereiro,
decorreu,noPavilhãoDesportivodaEs-
cola, a 2ªMaratonadeDança. Àseme-
lhançado que aconteceu no ano lectivo
transacto, os alunos e professores que
participarampuderamduranteduasho-
rasdançarsempararaosomdevários ti-
posdemúsica.Esteanosaíramvencedo-
res os alunos CatarinaAmaral, do 9ºA,
e PauloTavares, do 12ºD.

Maratona de Dança anima
toda a Escola no Carnaval
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Amândio Botelho considera jornal
Neurónio um projecto inovador

Há quantos anos trabalha no Açoria-
no Oriental?
Comecei a trabalhar no AO há
cercade 10anos, numaalturaem
queo jornal entrounumafasede
grandedesenvolvimentonadigi-
talização. Ao longo dos anos, te-
mos vindo a evoluir em termos
de software e de hardware, e,
neste momento, trabalhamos
com software de últimageração
a nível editorial, o Milenium
CrossMedia. Autilização deste
novo software foi determinante
para a grande evolução do AO
em termos de produção.
De quem partiu a iniciativa de desen-
volver um jornal escolar e como foi
concretizada?
O director editorial do AO, Dr.
PauloSimões, foiquemteveaini-
ciativadecriarumjornal escolar.
Ele apresentou o projecto àESL
que,desdeoprimeiro contacto, o
consideroumuito interessante e
aceitouainiciativa.Então, come-
çámosatrabalharnodesenvolvi-
mento do que viria a ser o actual
Neurónio. Emtermosde concre-

Como coordenador
do departamento
de produção do AO,
Amândio Botelho foi
o criador do grafismo
inovador do Neurónio

Entrevista

tização, começou-se por fazer
uma reunião de planeamento,
onde foramdecididos os conteú-
dos a utilizar. Ficou decidido,
também, desde logo, como seria
feita a maquetagem, ou seja, a
partegráficado jornal.Depoisda
reunião inicial, o jornal foipensa-
do e desenhado paraumpúblico
jovem, comumcorte de fotogra-
fiasmais arrojado.
Qual a sua opinião sobre o projecto?
Este é um projecto muito inte-
ressante, dedicado em especial
aumpúblico-alvo jovem, oqueo
torna aindamais aliciante. Pen-

so que o jornal ganharia ainda
mais leitores e, também, mais
protagonismo, se fosse publica-
do comoutraperiodicidade, pela
qualidade e interesse que apre-
senta.
O que fica a seu cargo na elaboração
doNeurónio?
Eu sou responsável por toda a
parte gráfica do jornal, ao qual
tentamos sempre dar umanova
imagem e um novo conceito.
Mantemos uma folha de estilos
rigorosa, o que permite depois
alteraramaquetagemefazerum
jornal semprediferente, de acor-

do com a linha editorial previa-
mente definida.
Como temsidopara si a experiência de
trabalhar comum jornal escolar, neste
caso particular oNeurónio?
Tem sidomuito agradável e um
grande desafio. Tem-me sido
dadaapossibilidadede trabalhar
para um público jovem, o que é
dignificante, e ainda por cima o
jornal conta com uma equipa
editorial excelente, comquemse
consegue trabalharmuito bem.
São pessoas commente aberta a
novas ideias e sempre comnovos
desafios em cimadamesa.

NOME:Amândio Botelho
IDADE:  anos
PROFISSÃO:Coordenador de Produção ESL vota para

o Parlamento
dos Jovens
Os alunos do ensino básico e
secundário elegeram, nomês
de Janeiro, os representantes
ao Parlamento dos Jovens,
programadaAssembleia da
República. Os jovens eleitos
irão àAssembleiaLegislativa
Regional, naHorta, emAbril,
para debater com outras 10
escolas dos Açores. Os temas
emdiscussão são oAmbiente
easEnergiasRenováveis (bá-
sico) e aUnião Europeia (se-
cundário). A ESL tem tido
alunos com boas prestações
neste programa, e que nos
temrepresentadodeumafor-
macívicae responsável.

Alunos da ESL visitam AO, RTP
e RDP e conhecem a realidade
do jornalismo nos Açores

Durante omês de Janeiro, as turmasA,E,
D,FeGdo8ºanodaEscola Secundáriade
Lagoavisitaram váriosmeios de comuni-
cação social - oJornalAçorianoOriental, a
RTPeaRDP-noâmbitodoestudodo tex-
to jornalísticonadisciplinadeLínguaPor-
tuguesa.
NavisitaaoAO,osalunospuderamconhe-

cer o secretariado, onde se recebe a lista
dos eventos adecorrer e também onde se
fazofechodo jornal;depois, foramconhe-
cer a redacção, onde os jornalistas traba-
lhamasnotícias quepoderão irparao jor-
nal ouparao sitedoAOouentão ser trans-
mitidas na rádio TSF; finalmente,
visitaram o departamento de produção,
onde é feito todo o grafismo doAO e tam-
bémdoNeurónio. Aindanestavisitahou-
veoportunidadeparaconhecerosestúdios
darádioTSF.
NaRTP,acompanhadospelaRelaçõesPú-
blicasCéliaCarreiro, osalunosvisitaramo
estúdio de onde se transmite o Telejornal,
epuderamexperienciaraemoçãodeapre-
sentarumanotíciaparaas câmaras, apar-
tir do estúdio de onde diariamente aquele
programaé gravado.
NaRDP, os alunos ficaram aconhecer al-
guns aspectos da história desta rádio,
como por exemplo, o facto de ter servido
para estabelecer contacto entre os solda-
dos noUltramar e os seus familiares. Ain-
danaRDP,paraalémdevisitaremasáreas
daredacção,deprogramaseosestúdios, os

alunos falaram comElsa Soares e Costa
Cardoso, responsáveis, respectivamente,
pelos programas “Avenida Marginal” e
“Rotadas Ilhas”.Omomento quemais ca-
tivouosalunosaconteceuquandoestesas-
sistiram,noprograma“Inter-Ilhas”, deSi-
dónio Bettencourt, às comunicações via
satélite comonavegadorGenuínoMadru-
ga, que estavaprestes a atravessar o Cabo
Horn.
No final destas visitas, o balanço feito pe-
los alunos foi positivo, pois consideraram
importante conhecer de perto omodo de
funcionar destes órgãos de comunicação
social, pois, no futuro, algumdeles pode-
ráenveredarpor estaárea.

Resultados Básico

º) Paulo Silva
º) Joana Frazão
º) Beatriz Sousa
º)Ana Soares
Suplente
Elson Silva

Resultados Secundário

º)Diana Botelho
º) Jessica Sousa
º)MarildaMartins
Suplente
Filipa Tomé
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Rota das Lagoas
promove ética
ambiental

Inserido num programa de
monitorização daqualidade
da água, este projecto con-
siste em realizar um estudo
do estado trófico das seguin-
tes lagoas: Verde e Azul,
Empadadas Norte, Empada-
das Sul e Canário. Paralela-
mente, e como referência ex-
terna, será avaliada de forma
pontual a qualidade da água da
Lagoa do Capitão, na Ilha do
Pico.
O projecto é desenvolvido por
quatro grupos de trabalho, que
se dividem entre a sistematiza-
ção teórica dos conteúdos, o tra-
balho de campo, o tratamento
dos dados com análise descritiva
e comparativa, e a apresentação
de conclusões e divulgação dos
resultados obtidos. Assim, os
alunos começaram por recolher
e fazer o tratamento de informa-
ção netográfica e bibliográfica.
Depois, a partir da recolha de
amostras de água, registaram os
dados, preparando material de

As saídas
de campo
de Outono e de
Inverno foram já
realizadas pelos
alunos do 12ºA

Destaque

laboratório e manuseando al-
gum equipamento técnico, no-
meadamente, disco de Secchi,
garrafa amostradora e sonda
multiparâmetros. Em seguida,
os dados recolhidos foram envia-
dos à Secretaria Regional do
Ambiente e do Mar e, posterior-
mente, analisados e compara-
dos. Classifica-se, então, o estado
trófico das lagoas que consti-
tuem o corpus do projecto.
A frequência de recolhas de
amostragem está previamente
definida no projecto da turma e
consiste em deslocações a cada
lagoaumavez por estação (Outo-
no, Inverno e Primavera).

Os objectivos do projecto pas-
sam pela monitorização da qua-
lidade da água das lagoas; com-
paração e divulgação dos resul-
tados alcançados no período que
medeia entre Setembro
de 2007 e Maio de 2008;
comparação de resulta-
dos obtidos com os do pe-
ríodo de 2004; avaliação
e análise do estado trófico
das lagoas; promoção de
actividades de exploração
da natureza como o mon-
tanhismo (escalada da
montanha do Pico) e o pe-
destrianismo, ao mesmo
tempo que se sensibiliza os
alunos para a importância
de cumprir as normas de

conduta a adoptar nestas acti-
vidades. Para além disso, pre-
tende-se a elaboração de um re-
latório final do trabalho para

avaliação na disciplina e
respectiva apresentação
oral à turma, e a produção
de um documentário em ví-
deo (actualmente em fase
de filmagens) que tem
como principal objectivo
a motivação para a ética
ambiental. Com este tra-
balho pretende-se desen-
volver uma visão integra-
dora do saber e promover
orientação escolar e pro-
fissional, facilitando a
aproximação ao mundo
de trabalho.

Este projecto promove
actividades
de exploração da
natureza diversificadas

No dia16 de Janeiro, teve lugar, no Pinhal
da Paz, mais uma jornada da Fase Ilha de
Corta Mato, organizada pelo Serviço de
Desporto de S. Miguel.
Tal como em edições anteriores, a nossa
escolaesteve presente, contando este ano
com 30 participantes, em todos os esca-
lões.
Numa prova desportiva que tem como
um dos principais objectivos promover a
prática saudável do desporto, todos es-
tão de parabéns pela sua participação e

pelos resultados alcançados, de um modo
especial os nossos alunos.

Resultados obtidos pela ESL:
- 1º Lugar por equipas em juvenis e júnio-
res masculinos;
- 3º Lugar por equipas nos infantis B,
masculino e feminino;
- 2º Lugar juvenis masculinos para o Sér-
gio Rebelo do 10ºB;
- 3º Lugar Iniciados masculinos para o
Hélder Arruda do 9ºA.

Alunos da ESL no Corta Mato do
Pinhal da Paz

Está a decorrer durante os segundo e ter-
ceiro períodos, no anfiteatro da ESL, um
Ciclo de Cinemaorganizado peladocente
SofiaMedeiros, sobre avidade alguns ar-
tistas plásticos, abordados no 9º ano, na
disciplinade Educação Visual, em ateliers
teóricos e práticos. Durante alguns dias,
os alunos do 8º ano poderão assistir a fil-
mes de qualidade que retratam a vida e a
obra desses artistas. Assim, no dia 23 de
Janeiro, os alunos assistiram ao filme
"Frida", que relata a vida da artista mexi-

cana Frida Khalo. No dia 15, os discentes
visualizaram a película "A rapariga com
Brinco de Pérola", sobre a vida do pintor
holandês Johannes Vermeer. Nos meses
de Março e Abril, os discentes terão a
oportunidade de ver os filmes “Pollock” e
“Klimt”, relativos às biografias de Jackson
Pollocke GustavKlimt, respectivamente.
No terceiro período, e para concluir este
Ciclo de Cinema, será exibido a película
“Modigliani”.

Ciclo de Cinema na ESL
dá a conhecer Artistas Plásticos
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Palavras mágicas
na Oficina de Leitura

O projecto daOficina de Leitu-
ra foi acarinhado desde logo por
umnúmero significativo de alu-
nos do terceiro ciclo, que, com
a ajuda das professoras respon-
sáveis por este clube, traçaram
um itinerário acumprir: dades-
cobertade leituras àpartilhade
experiências; do acto de ler em
silêncio àverbalização do texto;
do confronto de perspectivas à
criação colectiva de sentidos.
Os primeiros contactos com os
livros surgiram a partir do in-
quérito aos alunos, professores
e funcionários chamado "O que
anda a ler?". Foi esta amotiva-
ção que lançou aOficinanacon-
cretização do "Cartaz", que
apresentou aos alunos um gato
especial: o Mouschi, o gato de
Anne Frank, numa obra de Jo-
sé Jorge Letria.
A época natalícia foi assinalada
coma leiturado conto "Aúltima
carta", naEscolaEB/JI
de Lagoa, cujos alunos
receberammuito bemo
clube, tendo-lhe prepa-
rado umasurpresa: uma
históriaHipHop.
Dado o sucesso desta
iniciativa, no segundo
período, aOficina levará
as "Histórias doDr. E.Le-
fante” às crianças da ala
de Pediatria do Hospital
do Divino Espírito San-
to, com a colaboração da
turma 8ºE.

Na Oficina de Leitura
da Escola Secundária
de Lagoa o ano lectivo
é vivido com muitos
sonhos, projectos
e leituras

Sentir, Pensar, Crescer

SOFIA MEDEIROS

Realizar-se-á, em Fevereiro,
umaRodade Leitura naBiblio-
teca, sujeita ao temada aventu-
ra, cujo objectivo é a leitura e
discussão de excertos dos livros
preferidos dos alunos.No âmbi-
to dos dias da Poesia e daÁrvo-

re, comemorados a 21 de
Março, o clube fará um in-
quérito - "Lembro-me de
um poema…" - para dar a
conhecer a toda a comuni-
dade novos poetas e poe-
mas, com vista a pôr toda a
escola a ler poesia. A Ofi-
cina participará, ainda, na
actividade "Arvorema - a
árvore é poema", que tem
comoobjectivo principal a
criação de um roteiro de
poesiaambiental disperso
pelos espaços verdes da
Secundária de Lagoa.

No âmbito dadisciplinadeEV,
os alunos dos 7º e 8º anos têm
desenvolvidoalguns trabalhos,
aplicandoas técnicasde ilustra-
ção e colagem.
Relativamente à ilustração,
esta técnica, que articulao tex-
to comaimagem, apresenta-se
sobre a forma de ilustração
técnica, de moda ou narrati-
va. Esta última foi utilizada
pelo aluno Érico Amaral, do
7ºA, para ilustrar uma parte
do conto “Arroz doCéu”, de Jo-
séRodriguesMiguéis, estuda-

do em Língua Portuguesa. No
que se refere à colagem, esta
técnica facilitaacompreensão
da composição visual, permi-
tindo criar uma infinidade de
hipóteses na colagem final. O
trabalho da aluna Stephanie
Silva, do 8ºC, resulta de um
desafio lançado pela docente
Sofia Medeiros. A partir de
uma revista entregue pela do-
cente, os alunos criaram uma
composição artística, usandoa
técnica da colagem, abordada
nas aulas.

Alunos expõem trabalhos
de ilustração e colagem

“Um itinerário a cumprir:
da descoberta
de leituras à partilha
de experiências; do acto
de ler em silêncio à
verbalização do texto”

Fotoreportagem
Escultura “A chegada
dos dias quase
tranquilos”
(xxcm)
é o título desta escultura
em ferro da autoria
da artista plástica
e professora da ESL,
Sofia Medeiros. Esta
peça fez parte da
exposição “Lugares de
Repouso e Solidão”
patente na Academia
de Artes em .
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